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A piometra é uma doença mediada pelo desequilíbrio hormonal devido a fatores tanto 

endógenos quanto exógenos, desencadeando o acúmulo de líquido no lúmen uterino 

e imunossupressão do órgão, favorecendo a colonização de bactérias na região. É 

uma das doenças mais comuns na rotina da clínica de pequenos animais e de 

evidente importância, visto que fêmeas acometidas pela enfermidade correm risco de 

vida. Foi atendido no Hospital Veterinário da Ulbra um felino, fêmea, com 9 meses de 

idade, pesando 2,8 kg, da raça persa, apresentando sinais clínicos como secreção 

vulvar purulenta e vômitos. Foram solicitados exames complementares como 

hemograma completo e bioquímicos, albumina (1,67 g/dL), alanina aminotransferase 

(31,5 UI/L), creatinina(1,17 mg/dL), fosfatase alcalina (46,4 UI/L) e ureia (54,6 mg/dL), 

e ultrassonografia abdominal. No exame foi constatado a presença do útero com 

espessamento medindo aproximadamente 2,18 cm no corno uterino esquerdo e 1,21 

cm no corno uterino direito e presença de conteúdo anecogênico intraluminal; fígado 

hipoecogênico e baço aumentado e aspecto discretamente rendilhado. O hemograma 

apresentou presença de células rouleaux, leucocitose (39.500 U/L) com presença de 

bastonetes (3.950 U/L) e neutrófilos tóxicos (+++). Achados compatíveis de piometra. 

O tratamento foi cirúrgico e o animal foi encaminhado para cirurgia de 

ovariohisterectomia terapêutica, sendo realizada no mesmo dia do atendimento. A 

evolução foi positiva com a paciente tendo alta no dia seguinte ao procedimento. 

Portanto, conclui-se que a piometra é uma condição grave que pode evoluir 

rapidamente para um quadro fatal. O diagnóstico precoce é essencial para o 

tratamento eficaz. O caso relatado demonstra a relevância dos exames 

complementares para se ter o diagnóstico assertivo para esta doença. O tratamento 

definitivo, é a ovariohisterectomia, que deve ser realizada de forma rápida para evitar 

complicações sistêmicas maiores e aumentar as chances do paciente. A intervenção 

cirúrgica imediata é a chave para a sobrevivência dos animais acometidos por essa 

enfermidade. 
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